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Nos idos de 1860, ir à praia se
tornava umhábito entre os san-
tistas. Quem não morava nas
chácaras da orla, precisava per-
correroCaminhoVelhodaBar-
ra,que,aofindarnaorla,parecia-
secomumabocagrandealargan-
do-seatéomar.Otempopassou,
mas o trecho se popularizou co-
moBoqueirão,quehojecomple-
ta53anosdesuacriaçãooficial.
Exatamente omesmo perío-

do emque a comerciante Zélia
Felipe Vilarinho mora em um
dos 16,5 domicílios do bairro.
Diariamente, às 7 horas, ela
seguepeloantigoCaminhoVe-
lho(hojeaRuaOswaldoCruz),
para contemplar o mar. “E se
nãomergulho, pelomenos, co-
loco o pé na água, antes de
andarpelocalçadão”.
Em seu passeio pela orla, vê

íconesdo local. Temapraçada
FeirArt, uma das feirinhas de
rua com artesanato pioneiras
no País. Tem aGibitecaMuni-
cipal Marcel Rodrigues Paes,
que reúne 20 mil exemplares
noPosto5.EacentenáriaPina-
cotecaBenedictoCalixto.
MasolugarqueZéliaprefere

visitar é a tenda do Boqueirão
Praia Clube. “Somos 100 asso-
ciados emarcamos festas e via-
gens. Nosso último encontro
foiemumshowdetango”.
Datado de 1939, o clube é

uma das diversas associações
quereúnemfamíliasnasbarra-
caspelapraiadeJoinville. Sim,
otrechomaisfamosoefrequen-
tado das areias do Boqueirão é
chamado assim em alusão à
ConfeitariaJoinville.

SUPERCENTRO

Aliás, o comércio compõe boa
partedobairro eatraimorado-
res, como Zélia e seu esposo,
José Alvarez. O casal abriu a
Floricultura Gardênia na fun-
dação do Super Centro
Boqueirão, primeiro shopping
daAméricaLatina,em1965.
“É a única das 120 lojas que

semantémdesdesuainaugura-

ção. Na época, a maioria dos
lojistas era feirante e uma par-
tedaqui tinhaavícola,peixaria,
quitanda...”, diz o filho e atual
donoda floricultura,FelipeVi-
larinho. “Aqui erameu parque
de diversões. Tinha muito
mais área verde e andávamos
debicicletaànoite”.

Atualmente, o local tem cer-
ca de 180 estabelecimentos, a
maioria herança familiar, co-
mo a lojaMeia Dada. “Já esta-
mosna terceira geração”, fala a
lojista Alessandra Gomes Jar-
dim. “É que minha mãe fez
balé, natação e, a cadamodali-
dade,meuavôcomeçavaaven-

deressesartigos”.
Hoje, o comércio recebe

mais público feminino: por
dia, dez mulheres compram
kits de balé para suas filhas e
parentes. Não é de se estra-
nhar, já que no Boqueirão as
mulheres predominam (57%
da população), até mesmo em
relaçãoàCidade(55%).

POINTSDEGERAÇÕES
Tambémdestacam-seosmora-
dores acima de 50 anos. Se na
Cidade essaparcela representa
32% dos habitantes, o índice
aumenta para 41% no bairro.
Certamente,umpúblicoquese
lembradosextintosCineCaiça-
raeSuperEldorado.
“Também tinha oRestauran-

te Brasília, onde havia discus-
sões políticas com Esmeraldo
TarquínioeNelsonFabiano(ex-
prefeito e ex-deputado estadual
cassados na ditadura)”, relem-
braoaposentadoAntônioQuei-
roz.Aos66anos,elepassoumais
de52anosfrequentandooPresi-

dente Bar, “O mais antigo do
Boqueirão, de 1958.Aindahoje,
tambémtomadoporjovens”.
A nova geração rejuvenesce

outrospontosdaAvenidaCon-
selheiro Nébias, como o Surf
Dog. Que o diga o dono, José
Rita Soares. “Atendi várias ge-
rações nesses 22 anos, já que
comecei como copeiro e hoje
souproprietário”.

Boqueirão, 53anos commuitoestilo
O bairro reúne universidades e colégios conceituados, comércios tradicionais, bares commeio século e uma orla cheia de charme
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Já são muitos os planos que
PorthosMartinezSilvaLeite, o
Porthinhos, de 13 anos, faz pa-
ra 2014, quando voltará, aos
poucos,parasuarotinanormal
caso tudo corra conforme o es-
peradonospróximosmeses.
Depois de lutar por três anos

contra uma leucemia linfoide
aguda,ele recebeunaquarta-fei-
raotransplantedemedulaóssea,
caminhomaisrápidoparaacura.
Na lista de coisas a fazer, es-

tão desde as mais simples, co-
mo voltar às aulas, jogar bola e
reencontrar familiares e ami-
gos, até os sonhos a longo pra-
zo,comoseformaroncologista.
OtiomaternoWagnerMarti-

nez,queacompanhatodootra-
tamentodoPorthinhos, não vê
a hora de sua filha Júlia, de 5
anos, conviver com o primo.
“Sinto falta dele eminha famí-
lia também sente.Minha filha,
que o adora, pergunta todos os
diaspeloprimo”.
Wagner diz que Porthinhos

é um adolescente iluminado,
que sempre passouotimismo e
positividade. “Ano que vem,
quando estiver melhor, já pro-
meti que vamos para a Espa-
nhaveroNeymarjogar”.
Aexpectativa, agora, épara a

medula ‘colar’ e funcionar per-
feitamenteno corpodePorthi-
nhos. A equipe doHospital Al-
bert Einstein, onde ele ficará
internadopor40dias, faráexa-
mesdiários para saber se ame-
dulaósseajá fazpartedele.
Segundo o hematologista do

hospital,VicenteOdone, a al-
tadaenfermariasóserápossí-
vel quando a medula estiver
produzindoas células do san-
gue que o protegem contra
infecçõesehemorragias. “En-
tre três e 15dias saberemos se
o corpo do Porthos aceitou
comsucessootransplante”.
Depois da alta, o sistema

imunológico (células dedefe-
sa)deleaindanãoestarácom-
pletamente restabelecido.
“Esse é o período com maior
riscodecontrair infecções”.

Felipe comanda a Gardênia, que antes era da mãe, Zélia, e do pai, José

❚❚❚ Os points do agito estão
próximosdas baladas daMo-
byClub e dasmatinês napra-
ça em frente à casa noturna.
“Todo fim de semana, saio à
noite com os amigos”, ri a
universitária de Jornalismo
Andressa Santana do Ampa-
roAmorim.
NaturaldeIlhabela,eladivi-

deumapartamentocomduas
colegas.Arazãoéaproximida-
de da faculdade. São mais de
15milalunosdoEnsinoSupe-
rior matriculados nos campi
do Centro Universitário Lu-
síada(Unilus),daUniversida-
de Santa Cecília (Unisanta) e
UniversidadeCatólicadeSan-
tos(UniSantos).
Aliás, o primeiro curso su-

perior ainda ematividade em
Santos, a FaculdadedeDirei-
to daUniSantos, está instala-
donobairro.
Como também o centro de

pesquisadoInstitutoHistóri-
co e Geográfico de Santos e
tradicionais cursos pré-vesti-
bular e escolas, como Colégio
Stella Maris e Colégio Cana-
dá, nomeando o Boqueirão
comoobairrodaEducação.

Na Avenida Conselheiro Nébias, negócios e lazer caminham juntos

Porthinhos já sonhacomvidanova

É nesta praça no calçadão que, aos sábados e feriados, é montada a Feirart, feirinha de rua de artesanato

Bairroda
Educação,
umacerteza
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